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As necessidades de saúde especiais (NSE) resultam de problemas de saúde física e mental que
tenham impacto na funcionalidade, produzam limitações acentuadas em qualquer órgão ou
sistema, impliquem irregularidade na frequência escolar e possam comprometer o processo de
aprendizagem.(1,2) O conceito de escola inclusiva emerge da opinião crescente de que as crianças e
jovens com NSE devem ser integradas no ensino regular(1).

METODOLOGIA

I. Estudo analítico, transversal e descritivo, com
abordagem qualitativa e quantitativa;

II. Informadores-chave para caraterização
sociodemográfica e das relações familiares;

III. Grupo de peritos para identificar as
dificuldades e as necessidades sentidas na
sinalização e codificação dos indivíduos;

HÁ NECESSIDADE DE ARTICULAÇÃO EFETIVA ENTRE AS EQUIPAS DE SAÚDE E AS INSTITUIÇÕES ESCOLARES ENQUANTO VEÍCULO PARA
UMA INTERVENÇÃO DIRECIONADA E INDIVIDUALIZADA.

CONCLUSÃO
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OBJETIVOS

I. Caraterizar a amostra nas variáveis
sociodemográficas e clínicas;

II. Identificar as necessidades de intervenção
da equipa de saúde escolar.

RESULTADOS
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63,2% - Funções mentais globais

55,9% - Funções mentais específicas
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I
Capacitação do cuidador para a gestão
das NSE da criança e jovem(2)

II
Empoderamento dos profissionais de
educação (2,3)

III
Estabelecimento de parcerias com os
líderes comunitários(2,3)

IV
Implementação de sistemas de
informação eficazes(4)


